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IlilHHii*

D e z e s e t e  l e t r a s  a  f o r m a r  
u m  n o m e ,  c o m o  s e  f o s s e m  
d e z e s e t e  n o t a s  a  c o n s t i t u ­
i r  u m  h y m n o .

N o m e  q u e  s e  p r o n u n c i a  
c o m  a  b r a n d a  u n e ç ã o  d u m  
s u a v e  e m b e v e c i m e n t o ,  e  
q u e  s e  o u v e  n a  m y s t i c a  
c o n c e n t r a ç ã o  c o m  q u e  o s  
c r e n t e s  e s c u t a m  o s  d o g m a s  
d o s  e l e i t o s  d o  s e u  c u l t o .

N o m e ,  q u e  p o r  si  s ó ,  c o n ­
s u b s t a n c i a  t o d o  u m e o n j u n -  
c t o  d e  v i r t u d e  e  d e  b o n d a ­
d e  d e  d e d i c a ç ã o  e  d a l t r u i s -  
m o ,  e  q u e  é ,  n a  s u a  s i m p l i ­
c i d a d e ,  a  f ó r m u l a  i d e a l  d a  
p e r f e i ç ã o  a t t i n g i v e l ,  n u m a  
s o c i e d a d e  q u e  s e  d e s a g g r e -  
g a  p e l a  c o r r u p ç ã o  e  p e l o  
v i c i o .

D i z e r  d ’e l l e ,  d ’e s s e  h o ­
m e m  q u e  t o d o  o  p a i z  c o n r  
t e m p l a  e  q u e  t o d a s  a s  c o n s ­
c i ê n c i a s  a d o r a m ,  c o m o  u m  
m o d e l o  d ’i s e m p ç ã o  e  d e  c i ­
v i s m o ,  q u a l q u e r  c o i s a ,  n ’u -  
111a b a n a l i d a d e  d e  t r o p o s  
e n c o m i á s t i c o s  e  l a u d a t o r i -  
o s ,  é  d ’u m a  i n u t i l  s u p e r f l u i ­
d a d e .

C a r a c t e r  q u e  n e n h u m a  
m a n c h a  e n s o m b r a ,  c o r a ç ã o  
q u e  n e n h u m  o d i o  a b r i g a ,  
c o n s c i ê n c i a  q u e  n e n h u m a  
s e d u c ç ã o  p r e v e r t e ,  e l l e  é  a  
l e g i t i m a  e  g l o r i o s a  p e r s o ­
n i f i c a ç ã o  d o  p a t r i o t a ,  d o  
p o r t u g u e z ,  a l m a  q u e  a n -  
c e i a  p e l o  r e s u r g i m e n t o  d ’e s -  
t a  p a t r i a  q u e  é  d e  n ó s  t o ­
d o s ,  p o r q u e  é  c o n s t i t u í d a  
p o r  u m  p e d a ç o  d e  c o r a ç ã o  
d e  c a d a  u m .

G r a n d e  c i d a d ã o ,  g r a n d e  
m e s t r e ,  g r a n d e  a m i g o ,  s e ­
m e l h a ,  n a  c o m p l e x a  h a r m o ­
n i a  d o s  s e u s  d o t e s  d e  c o m ­
b a t i v i d a d e  e  d a s  s u a s  q u a ­
l i d a d e s  a f f e c t i v a s ,  u m  d ’e s -  
s e s  h e r o e s  l e n d á r i o s ,  q u e  
a  a l m a  d o  p o v o  d i v i n i f i c a  
n u m a  a d o r a ç ã o  q u e  s e  p r e -  
p e t ú a ,  c o m o  u m  m o n u m e n ­
t o  d a m o r ,  i m m o r r e d o i r o  e  
e t e r n o .

A l m a  d e  j u s t o ,  v ê  n a  
e t e r n a  e s c r a v i s a ç ã o  d o s  h u ­
m i l d e s ,  e  n a  o p g r e s s i v a  e s ­
p o l i a ç ã o  d o s  d e s p r o t e g i d o s ,  
o  j u g o  f é r r e o  d u m a  d e s i ­
g u a l d a d e  s o c i a l  q u e  é  u m  
o p p r o b r i o  n e s t e  s e c u l o  e m  
q u e  a  e v o l u ç ã o  d o s  e s p i r i ­
t o s ,  a s p i r a  s o f r e g a m e n t e ,  á  
i m p l a n t a ç ã o  d u m a  d e m o -
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c r a c í  t f r a t e r n a l ,  e  e g u a i i t a -  
r i a ,  e  i n s u r g e - s e ,  s e d i c i o s o  
e  a l t i v o  n a  r e i v i n d i c a ç ã o  
d e  d i r e i t o s ,  q u e  n ã o  s ã o  
p r i v i l é g i o s  d ’u m a  c a s t a ,  q u e

n ã o  s ã o  p r e r o g a t i v a s  d e  f e ­
l i z e s ,  m a s  a p a n a g i o  d e  t o ­
d o s ,  q u e  o  s o l  a q u e c e  e  o  
f i r m a m e n t o  i l l u m i n a ,  q u e r  
s e j a m  f a m i n t o s  o u  r é p r o ­
b o s ,  e s f a r r a p a d o s o u  p á r i a s .

S o n h o u  u m a  p a t r i a g r a n -  
d e ,  p o d e r o s a  e  l i v r e .

R e l e m b r a - a ,  n o s  t e m p o s  
i d o s  d e  f a u s t o  e  d o  e x p l e n -  
d o r ,  q u a n d o  a s  n o s s a s  n a u s  
s u l c a v a m  i n t r é p i d a s  a s  v a ­
g a s  a l t e r o s a s  e  s o b r a n c e i ­
r a s ,  n u m a  f e b r e  a u d a c i o s a

d e  g l o r i a  ,e  d e  c a q u i s  t a .
Q u a n d o  i n d e p e n d e n t e  e  

a l t i v a ,  m a g e s t o s a  e  é p i c a ,  
p ó n d ò ’f r é m i t o s  d e  a s s o m ­
b r o ,  n o  m u n d o  q u e  a  f i t a v a  
r e v e r e n t e  e  e x t á t i c o ,  e r a  o  
o r g u l h o  d u m  p o v o  q u e  f i r ­
m a v a  d e s t i n o s  e  d i e t a  v a  l e i s ,

n a  f i r m e z a  i n q u e b r a n t a v e l  
d o s  s e u s  d i r e i t o s ,  e  n a  i n ­
g e n t e  m a g e s t a d e  d a  s u a  
f o r ç a .

E  h o j e ,  a o  v ê l - a ,  e s c r a -  
v i s a d a ,  m o r t a s  a s  l i b e r d a ­
d e s ,  p e r d i d a  a  i n d e p e n d e n -  
c i a ,  p o b r e ,  e n v i l e c i d a  e  
e x a u s t a ,  e x p o l i a d a  d e  b e n s ,  
d e s p o j a d a  d ’h o n r a ,  a f u n ­
d a n d o - s e  n a  v o r a g e m  d e  
d e s m e d i d a s  e  c r i m i n o s a s  
a m b i ç õ e s ,  s e m  f r o n t e i r a s  
q u e  a  n o s s a  f o r ç a  m a n t e ­

n h a ,  s e m  c r é d i t o  q u e  o  n o s ­
s o  p r e s t i g i o  c o n s o l i d e ,  c a l ­
c a d a s  a s  l e i s ,  e x t i n c t a s  a s  
g a r a n t i a s  q u e  a  c o n s t i t u i ­
ç ã o  p r o m u l g a ,  a o  v ê l - a  a s ­
s i m .  n e s t e  d e r r u i r  d u m  
e d i f í c i o  d e  t a n t o  s a n g u e ,  
d e  t a n t o s  h e r o i s m o s  e  d e

t a n t a s  d e d i c a ç õ e s ,  e l l e ,  o  
g r a n d e  e  d e n o d a d o  a p ó s ­
t o l o  d a  e m a n c i p a ç ã o  d o s  
h u m i l d e s ,  r e v o l t a - s e ,  n a  
a n c i a  r e d e m p t o r a  d a  i r r e -  
f r a g a v e l  j u s t i ç a .

T o d a  a  s u a  v i d a ,  n a  f a ­
m i l i a ,  n a  c á t h e d r a ,  n a  s o ­
c i e d a d e  e  n a  p o l i t i c a ,  c o n s ­
t i t u e  u m  r a r o  e x e m p l o  e  
u m  f e c u n d o  e n s i n a m e n t o  
á  p r á t i c a  d o  b e m ,  e  a o s  
m a i s  a l e v a n t a d o s  i d e a e s  
d a m o r ,  d e  t o l e r a n c i a ,  d e

f r a t e r n i d a d e  e  d e  c i v i s m o -
C o m o  p a e  e  c o m o  m e s ­

t r e ,  n ã o  d i s t i n g u e  o s  s e u s  
f i l h o s ,  p e d a ç o s  d a l m a  q u e  
e s t r e m e c e  e  a d o r a ,  d o s  s e u s  
d i s c í p u l o s ,  f i l h o s  t a m b e m  
p e l o  e s p i r i t o ,  q u e  e l l e  d e s ­
b r a v a ,  f e r t i i i s a  e  f e c u n d a .

I r m a n a - o s ,  f u n d e - o s  n o  
a r d o r  d o  m e s m o  s e n t i m e n ­
t o  e  d o  m e s m o  a f f e c t o ,  e  
d á - l h e s  p o r  e g u a l  o  c a r i ­
n h o  t i a s  s u a s  a f f e i ç õ e s ,  e
o.  c o n s e l h o  d a  s u a  e x p e -  
r i e n c i a ,  d o  s e u  t a l e n t o  e  
d o  s e u  s a b e r .

E d u c a d o r  e  a m i g o ,  d e i ­
x a  n a  h i s t o r i a  d o  m a g i s t é ­
r i o  c o n t e m p o r â n e o ,  a b a n ­
d o n a n d o  a  c á t h e d r a ,  n u m  
g e n e r o s o  i m p u l s o  d e  s o ­
l i d a r i e d a d e  e  d ’a m o r  p a r a  
c o m  o s  o p p r i m i d o s ,  a  q u e m  
u m  c r u e l  e s p i r i t o  d ' i n t o l e -  
r a n c i a ,  s a c r i f i c o u  p o r  u m  
n o b r e  m o v i m e n t o  d e  r e i ­
v i n d i c a ç ã o  e  d e  p r o t e s t o ,  
o  m a i s  b r i l h a n t e  e  e x t r a o r ­
d i n a r i o  e x e m p l o ,  d ’e n e r g i a ,  
d ’i s e m p ç ã o ,  d ' i n d e p e n d e n -  
c i a  e  d a l t i v e z .

P o l i t i c o ,  é  o  m e s m o  a p ó s ­
t o l o  d o  b e m ,  n a  e v a n g e l i -  
s a ç ã o  d o s  i d e a e s  b e m d i t o s ,  
d e  d e m o c r a c i a  e  d e  l i b e r ­
d a d e .

C o m  u m a  a c t i v i d a d e  q u e  
a s s o m b r a ,  e l l e  v a e ,  d i a  a  
d i a ,  s e m  u m  d e s f a l l e c i m e n ­
t o ,  d i f u n d i n d o ,  c o m  o  a r d o r  
d a  s u a  p a l a v r a  e l o q u e n t e  e  
s u g g e s t i v a ,  o s  p r i n c i p i o s  d e  
e g u a l d a d e ,  d e  f r a t e r n i d a d e  
e  d e  j u s t i ç a ,  q u e  s ã o  o s - e s -  
t e i o s .  s o b r e  q u e  s e  h a  J e  
e r g u e r  a  n o s s a  p a t r i a ,  
e m a n c i p a d a  e  l i v r e .

F i g u r a  e m  d e s t a q u e  n a  
p o l i t i c a  p o r t u g u e z a ,  d o m i ­
n a  s o b r a n c e i r a m e n t e ,  o s  
q u e  o  e g o i s m o  e  o  i n t e r e s ­
s e ,  a m a r r a m ,  c o m  a  g r i ­
l h e t a  d a s  b e n e s s e s ,  á  m a ­
n u t e n ç ã o  d o  e x i s t e n t e .

N ’e s t a  h o r a  a m a r g a  d i í  
o p p r e s s ã o ,  q u a n d o  t o d o s  
o s  p o d e r e s  d a  t r e v a  s e  c o n ­
g r e g a m ,  p a r a  o  a n n i q u i l a -  
m e n t o  d a s  u l t i m a s  g a r a n t i ­
a s  s o c i a e s ,  o  p a i z  f i t a - o  c o m o  
u m a  e s p e r a n ç a ,  e  a g u a r d a  
d o  c o n c u r s o  d a s  s u a s  f e ­
c u n d a s  e  e x c e p c i o n a e s  f a ­
c u l d a d e s ,  alguma coisa q u e  
o  l i b e r t e ,  q u e  o  e n g r a n d e ­
ç a  e  q u e  o  d i g n i f i q u e .

O  p o v o  d A l d e g a l l e g a ,  
t e r r a  l a b o r i o s a  e  a l t i v a ,  o n ­
d e  a  h o n r a ,  a  l i b e r d a d e  e  o
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t r a b a l h o ,  c o n s t i t u e m  o  c u l ­
t o  s a g r a d o  d a  r e l i g i ã o  q u e  
p r o f e s s a ,  s a ú d a  o  g r a n d e  
d e m o c r a t a ,  o  g r a n d e  p e n ­
s a d o r  e  o  g r a n d e  m e s t r e ,  
e o m m u n g a n d o  c o m  e l l e  
n a  m e s m a  a s p i r a ç ã o  e  n o  
m e s m o  a n c e i o ,  p a r a  a  c o n ­
q u i s t a  r e d e m p t o r a  d a  s u ­
p r e m a  l i b e r t a ç ã o .

- - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
O J U L G A M E N T O

D  «O D O M IN G O »

R e a l i s a - s e  h o j e  o  n o s s o  
j u l g a m e n t o  e m  t r i b u n a l  
c o l l e c t i v o  p e l o  s u p p o s t o  
a b u s o  d e  l i b e r d a d e  d e  i m ­
p r e n s a .

D e f e n d e m - n o s  d o i s  d o s  
m a i s  f e r v o r o s o s  p a l a d i n o s  
d a  R é p u b l i c a ,  o s  d r s .  J o ã o  
d e  M e n e z e s ,  d e p u t a d o  d o  
p o v o ,  e  J o s é  d e  C a s t r o ,  
h o m e m  g e n e r o s o  e  b o m .

A o s  e s f o r ç o s  d ’e s t e s  n o s ­
s o s  i l l u s t r e s  a m i g o s  e  á  i m ­
p a r c i a l i d a d e  d o s  j u i z e s  e s t á  
c o n f i a d a  a  n o s s a  c a u s a ,  
q u e  é  a  d a  l i b e r d a d e ,  e  a  
d a  f e l i c i d a d e  d a  n o s s a  p a ­
t r i a .

O  a r t i g o  i n c r i m i n a d o  
n ã o  n o s  p a r e c e  c o n t e r  m a ­
t é r i a  p u n i v e l ,  p o i s  q u e  b a ­
s e a n d o - s e  e l l e  n o  r e s u l t a d o  
d " u m  j u l g a m e n t o ,  e m  q u e  
s e  p r o v o u  a  i n a n i d a d e  d a  
c u l p a  a t t r i b u i d a  a o s  r é o s ,  
s ó  s e  p e d i a  e  r e c l a m a v a  
q u e  o s  a g e n t e s  d a  o r d e m  e  
q u e m  o s  m a n d a  p r o c u r e m  
s e r  i m p a r c i a e s ,  p r o c e d e n ­
d o  c o m  j u s t i ç a  p a r a  c o m  
t o d o s  s e j a  q ’ :a l  f o r  a  s u a  
p o l i t i c a .

S e  a  i m p r e n s a  j á  n e m  
p ó d e  p e d i r  j u s t i ç a  s e r á  m e ­
l h o r  a c a b a r  c o m  e l l a  p o r  
u m a  v e z  p o r q u e  l h e  n ã o  é  
p e r m i t t i d o  c u m p r i r  a  s u a  
m i s s ã o  e  n e s t e  c a s o  é  i n ú ­
ti l .

M a s  e s p e r e m o s  o  r e s u l ­
t a d o  d o  j u l g a m e n t o  c o m  
c o n f i a n ç a  n a  s e r e n a  e  j u s t a  
s e n t e n ç a  d o s  d i g n o s  j u i z e s .
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A V IS O
N o  p r o x i m o  d i a  1 4  d o  

c o r r e n t e  v a m o s  p r o c e d e r  
á  c o b r a n ç a  d o  2 . 0 s e m e s t r e  
d o  n o s s o  j > r n a l ,  e s p e r a n d o  
q u e  o s  n o s s o s  e s t i m á v e i s  
a s s i g n a n t e s  q u e  q u e i r a m  
c o n t i n u a r  a  h o n r a r - n o s  c o m  
a  s u a  a s s i g n a t u r a , ,  o r d e n e m

e m  s u a s  c a s a s  o  p a g a m e n ­
t o  d o  r e c i b o ,  o  q u e  m u i t o  
a g r a d e c e m o s .o  t

V a m o s  t a m b e m  e n v i a r  
r e c i b o s  p a r a  o s  n o s s o s  a s ­
s i g n a n t e s  d e  f ó r a  a  q u e m  
p e d i m o s  o  f a v o r  d e  o s  s a ­
t i s f a z e r e m  l o g o  q u e  s e j a m  
a p r e s e n t a d o s  p e l o  c a r t e i r o .  
E ’ f a v o r  q u e  n ã o  s ó  n o s  p o u ­
p a  t r a b a l h o  d e  e s c r i p t u r a -  
ç ã o  c o m o  n  ~>vas d e s p e z a s  
c o m  o  c o r r e i o .

IS a iles
M u i t o  a n i m a d o s  o s  b a i ­

l e s  n o  c e l e i r o  d o  s r .  J o s é  
M a r i a  M e n d e s  e  n o  p a t e o  
d o  r e v .  T h e o d o r o  d e  S o u ­
s a  R o g o .

P r o j e c t a - s e  f a z e r  n o  p r o ­
x i m o .  d o m i n g o  u m  b a i l e  n o  
p a t e o  d o  r e v .  S o u s a  R e g o  
c u j o  p r o d u e t o  r e v e r t e r á  
e m  p r o v e i t o  d o s  p o b r e s  
d e s t a  v i l l a .  E ’ u m a  a c ç ã o  
m e r i t ó r i a  a  q u e  t o d o s  d e ­
v e m  c o n c o r r e r .

B e m  h a j a m  o s  i n i c i a d o ­
r e s  d e  t ã o  a l e v a n t a d a  o b r a  
d e  c a r i d a d e .
i l í u e r c i s  a r t i g o s  c h ! c s ? !

C a s s a s ,  e t a m i n e s ,  g r e -  
n a d i n e s  e  m u i t o s  m a i s  a r t i ­
g o s  v a p o r o s o s  d e  a l t a  n o ­
v i d a d e  p a r a  a  p r e s e n t e  e s ­
t a ç ã o ?

I d e  á  Loja do Povo, n a  
P r a ç a  A g r i c o l a ,  e  a h i  p o ­
d e r e i s  c o m p r a r  e m  e x c e l -  
l e n t e s  c o n d i c õ e s .

S o b  o  c o m m a n d o  d o  c a ­
b o  n . °  1 1 0  c h e g a r a m  h o n ­
t e m  a  e s t a  v i l l a  m a i s  9  p o ­
l i c i a s  p a r a  a  m a n u t e n ç ã o  d a  
o r d e m  e m  c o n s e q u e n c i a  d o  
m u i t o  i n t e r e s s e  n o  p o v o  p e -  
n o s s o  j u l g a m e n t o .

C W p o s  d c  d e l i c i o
P e l o  j u i z o  d e  p a z  d ’e s t e  

d i s t r i c t o  s e  e s t á  p r o c e d e n ­
d o  a o s  s e g u i n t e s  c o r p o s  d e  
d e l i c t o :

A  d e l i a  d a  C o n c e i ç ã o  C e ­
b o l a  c o n t r a  A m e l i a  N e t t o  e  
H o r t e n s e  M a u r i c i o ;  A m e l i a  
N e t t o ,  c o n t r a  A  d e l i a  d a  
C o n c e i ç ã o  C e b o l a ,  P a u l a  
R e z i n a  e  P a l m i r a  C e b o l a ;  
A i f r e d o  M o r g a d o ,  c o n t r a  
J o a q u i m  C a n h o t o ;  P e r p é ­
t u a  M a r i a  c o n t r a  M a r i a  d a  
C o n c e i ç ã o  C a u t e l l e i r a ;  F. 
N o b r e ,  c o n t r a  E l i a s  d o s  
S a n t o s .  T o d o s  d ’e s t a  v i l l a .

Q O F R E  D ©  P É R O L A S

0 DR. BERNARDINO MACHADO
Na época d'agora, em que tudo é venal 
E  um triste desalento as almas nos invade,
Como é bello encontrar um coração leal,
Um grande peito aberto aos actos da bondade!

Vemos por toda a parle a torpe corrupção,
A  honra e o dever calcados sempre aos pés.
Do bezerro de ouro ha tanto cortesão!
E  não surge de novo a vara de Moysés!

Mas em troca lambem se encontram neste inundo 
Creaturas leaes de esplendido valor,
Que, vendo ao pé de si o pélago profundo,
0  sabem evitar, sem sombras de temor.

Audazes lucladores de rijos peitos d'aço,
Entram a combater riuma arriscada liça 
E  sem desanimar, lá seguem passo a passo 
O caminho do bem, da honra e da justiça.

Esses são os heroes, os grandes e os santos 
Que vão continuar a obra de Jesus.
Querem mudar em riso os lastimosos prantos, 
Querem mudar a treva em deslumbrante iu\.

Quando um homem assim ao pé de nós passar, 
Que se escute no espaço a férvida ovação.
Curve-se toda a fronte! E  honra ajoelhar 
Deante dos heroes da nova redempção!

JO A Q U IM  DOS ANJO S.

A  A L D E G A L L E N S E

N o  p a s s a d o  d o m i n g o  
r e a l i s o u - s e  n ’e s t a  v i l l a ,  n ’u -  
m a  c a s a  s i t a  n a  r u a  d a  M i ­
s e r i c ó r d i a ,  a  i n a u g u r a ç ã o  
d a  Sociedade Cooperativa 
Aldegallense. A  s a l a  a c h a ­
v a - s e  e l e g a n t e m e n t e  d e ­
c o r a d a  c o m  a r b u s t o s  e  d i f ­
f e r e n t e s  i n s t r u m e n t o s  d o  
n o s s o  o p e r a r i a d o  e  v e n d o -  
s e  n a s  p a r e d e s  d i v e r s a s  d i ­
v i s a s  d o  p r o l e t a r i s m o .

A ' s  d u a s  h o r a s  d a  t a r d e  
f o i  i n t r o d u z i d o  n a  s a l a  
a c o m p a n h a d o  d e  s e u  i r m ã o  
o  d i s t i n c t o  c l i n i c o  d ’e s t a  
v i l l a  e  n o s s o  i l l u s t r e  c o r r e ­
l i g i o n á r i o ,  s r .  d r .  C u n h a  e  
C o s t a ,  o  n o t á v e l  a d v o g a d o  
e  j o r n a l i s t a  d e s t i n c t o ,  s r .  
d r .  J o s é  S o a r e s  C u n h a  e  
C o s t a ,  q u e  l i n h a  s i d o  c o n ­
v i d a d o  a  r e a l i s a r  u m a  c o n ­
f e r e n c i a  n a  m e s m a  i n a u ­
g u r a ç ã o .

T o m o u  a  p r e s i d e n c i a  d a  
a s s e m b l é a  g e r a l  o  s r .  G a ­

b r i e l  P i r e s  B a r r e i r a ,  q u e  
c o n v i d o u  p a r a  s e c r e t á r i o s  
o s  s r s  A n t o n i o  d a  S i l v a  
B a t a n a  e  J o s é  R i b e i r o  C o r ­
d a .

O  s r .  p r e s i d e n t e  l e u  e m  
s e g u i d a  u m  p e q u e n o  m a s  
b e m  r e d i g i d o  d i s c u r s o  e m  
q u e  d e f i n e  a s  b a s e s  p r i n c i -  
p a e s  d a  C o o p e r a t i v a ,  q u a l  
o  í i m ,  e  o s  r e l e v a n t e s  s e r ­
v i ç o s  q u e  a  m e s m a  C o o p e ­
r a t i v a  t r a r á  a o  o p e r a r i a d o  
a l d e g a l l e n s e .

E m  s e g u i d a  f o i  c o n v i d a -  
d o  a  u s a r  d a  p a l a v r a  o  il ­
l u s t r e  c o n f e r e n t e ,  s r .  d r  
C u n h a  e  C o s t a .

C o m e ç o u  s u a  e x . a p o r  
d i z e r  q u e  o  o p e r a r i a d o  p o r ­
t u g u e z  v i v e n d o  d o  s e u  t r a ­
b a l h o  r u m e n e r a d o  d e v e  
f o r m a r  u r n a  p o r  a s s i m  d i ­
z e r  b a r r e i r a  i n t r a n s i g e n t e  
p a r a  a  u r g e n t í s s i m a  u n i ã o  
d e  t o d o  o  p r o l e t a r i a d o  p a ­
r a  m a i s  t a r d e  p o d e r  g ó s a r  
d a  l i b e r d a d e  a g o r a  a m o r ­
d a ç a d a .  C o m b a t e u  f o r t e - ,  
m e n t e  a  d i c t a d u r a  e  o  g o ­

v e r n o  d e s p ó t i c o  q u e  o r a  
n o s  s u b j u g a .

O  s e u  d i s c u r s o  f o i  p o r  
d i v e r s a s  v e z e s  i n t e r r o m p i ­
d o  c o m  s a l v a s  d e  p a l m a s  e  
n o  f i n a l  f o i  a l v o  d ’ u m a  m a ­
n i f e s t a ç ã o  p o r  p a r t e  d e  t o ­
d a  a  a s s e m b l é a .

A  d i r e c ç ã o  é  c o m p o s t a  
d o s  s e g u i n t e s  s e n h o r e s :  
p r e s i d e n t e ,  G a b r i e l  P i r e s  
B a r r e i r a ;  1 0 s e c r e t a r i o ,  A n ­
t o n i o  d a  S i l v a  B a t a n a ;  2 . 0 
s e c r e t a r i o ,  J o s é  R i b e i r o  
C o r d a ;  T h e s o u r e i r o ,  J o s é  
P a s c h o a l ;  v o g a e s :  A n t o n i o  
P e r e i r a  R a t t o ,  A n t o n i o  T a ­
v a r e s  M a r q u e s  e  A u g u s t o  
J o s é  R o d r i g u e s ;  c o n s e l h o  
f i s c a l :  T h e o d o r o  M .  T e i x e i ­
r a ,  C a r l o s  A u g u s t o  M o r e i ­
r a  e  L a z a r o  M a r t i n s  V i n ­
t e m .

------------ —

i ;n i  jesizo
P e l a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  

C o n c e l h o  f o r a m  r e m e t t i d o s  
a  j u i z o ,  p a r a  r e s p o n d e r e m  
e m  p o l i c i a  c o r r e c c i o n a l ,  S i l ­
v e s t r e  S i n e i r o ,  m o r a d o r  n a  
r u a  d o  H o s p i t a l ,  p o r  t r a n s ­
g r e s s ã o  d o  a r t .  3 .° d a  p o s ­
t u r a  d e  8  d e  n o v .  d e  K ) o 5; 
J o ã o  F i r m i n o  V i n t e m ,  m o ­
r a d o r  n a  r u a  d a  G r a ç a ,  p o r  
t r a n s g r e s s ã o  d o  a r t .  2 . ° - d a  
p o s t u r a  d e  2 4  d e  a g o s t o  d e  
K j o 3; F r a n c i s c o  A d e l i n o ,  
m o r a d o r  n a  r u a  d a  C r u z ,  
p o r  t r a n s g r e s s ã o  d o  a r t .  i o . °  
d a  p o s t u r a  d e  2 4  d e  a g o s t o  
d e  1 9 0 3; F r a n c i s c o  C a s t i ­
g o  p o r  t r a n s g r e d i r  o  a r t .  6 . °  
d a  p o s t u r a  d e  2 4  d e  a g o s ­
t o  d e  1 9 0 3; J o s é  J a c i n t h o  
d a  C o s t a ,  v e n d e d o r  a m b u ­
l a n t e ,  r e s i d e n t e  n a  v i l l a  d o  
B a r r e i r o ,  c o n t r a  Z a c h a r i a s  
P i n t o ,  c r i a d o  d e  s e r v i r ,  r e ­
s i d e n t e  e m  C e z i m b r á ,  p o r  
l h e  f u r t a r  1 i $ 2 0 0  r é i s ;  A n ­
t o n i o  C r u e s t e ,  c o n t r a  V i r ­
g í l i o  C e b o l a ,  d e s t a  v i l l a ,  p o r  
o f f e n s a s  c o r p o r a e s .

A  r e q u e r i m e n t o  d e  I z a -  
b e l  M a r i a  I s s a ,  d e s t a  v i l l a , # 
c o n t i n ú a  h o j e  a  i n q u i r i ç ã o  
d e  t e s t e m u n h a s  e m  c o r p o  
d e  d e l i c t o  i n d i r e c t o  n o  j u i z o  
d e  d i r e i t o  d e s t a  c o m a r c a  
á c e r c a  d o  c r i m e  d e  d i f a m a ­
ç ã o  c o n t r a  M a r i a  A u g u s t a ,  
c a s a d a ,  e  A d e l a i d e  d a  C o n ­
c e i ç ã o ,  a m b a s  m o r a d o r a s  
n a  r u a  d o  Q u a r t e l .

1 1 6  F O L H E T I M

T ra d u ccão  de J. DO S A N JO S

0
S E G U N D A  P A R T E  

y i ò 1 almas do outro mundo

C a p i t u l o  I V  
O  r e g r e s s o  d o  JLepie

. Durante seis longos mezes de ra 
ptiveiro, longe dos campo*, de bata­
lha onde os nossos exercitos iinpro 
visados .tentavam o suprem o esforço. 
9 * Christiano. na inacção a que se ti-

■ n-ha con iemnado e apezar das affli- 
cções crueis cm que vivia, tomara 
de algum modo pos-e dè si mésmo.

O seu coração, que só o amor da pa­
tria fizera bater emquanto se via 
deante do inim igo, começava outra 
vez a pulsar com a recordação da 
menina Bertha.

Não deixava de calcular o golpe 
terrivel que ella sollreria com a no 
ticia da m orte do Jorge D id ier, mas 

tinha esperança de que aquella alma 
valente lhe. resistiria e que, depcis de 
um luto mais ou. menos prolongado, 
ajudado pela mocidade, ella acabaria 

poi se consolar, se não por se esque­
cer. A gente acredita sempre no que 
deseja; tinha chegado a imaginar, 
confundido os seus sonhos ambicio 

sos com a realidade, que a filha do 
fabricante, desherdada agora de todo 
o alfecto, repararia nos verdadeiros 

sentim entos que inspirava ao seu ami 
go de infancia, se apiedaria dos seus

soffrimentos e lhe perm ittiria que 
lh'os confessasse.

Quando voltou, a invencível triste 
za da donzella causou-lhe uma amar­
ga decepção. Ficou com a alma dila 
cerada. As esperanças de que elle se 
nutrira no exilio eram uma perfeita 
loucura. A gora que podia ler nos 
olhos e no pensamento da sua amada, 
já não podia ter illusóes. Com t ido, 
era já uma grande alegria para elle o 
saber que a donzella se tinha negado 
a todos os adoradores que haviam so­
licitado a sua mão. Ao menos, se não 
tinha de lhe pertence'-, tambem náo 
seiia m ulher de mais ninguém.

Muitas vezes já. desde que estava 
em Nancy,. se tinha encontrado a sós 
com ella e, nas suas conver as fami­
liares, tinha, sem com tudo se de, la 
rar explicitam ente, deixado escapar 
algumas palavras do seu segredo. E l­

la parecia que não as tinha ouvido e. 
para cortar aquellas confidencias em ­
baraçosas a que se veria talvez o b ri­
gada a responder, mudara logo de 
conversa.

Uma no'te em que o senhor S i­
monnet. por estar indisposto, se ti­
nha retirado cedo para o seu quarto 
e a Joanna tambem, queixando se de 

dôres de cabeça, fôra dar uma volta 
pelo jardim , o Christiano e a Bertha 
tinham ficado sósinhos no saião.

Em qu. nto ella cantav. uma rornnn 
/a de Schuhert. o pobre rapaz, com 
os olhos húm idos escutava com arre 

batamento. Foi sentar-se n uraa pol 
trona e ella. não o vendo ao pé de 
si voltou utn pouco a cabeça; depois, 

reparan-io na commoção d'elle. in ­
terrompeu'-se dé. repente, levanto.u- 
se e fich o u  o piano, dizendo:

—  Parece-me que são horas de to­
mar o chá.

— Porque não acabou, menina? 
perguntou o Christiano n’um tom de 
meiga censura, tomando das mãos da 
donzella a chavena que ella lhe apre­
sentava.

— Porque estavas a ch o ra r, respon­
deu ella simpiesmente.

— E ' verdade que chorava, Não 
posso ouvir Sch ub ertsem  sentir uma 
commoção infinita. As composições 
d'esse maestro vão direitas á alta e 
m egulham -nos n ’uma especie de de­
vaneio m elancolico que faz chegar as 
lagrimas aos olhos. Com  que fideli­
dade elle traduz os nossos sentimen­
tos, com que eloquencia faz falar o 
drama som brio que se lamenta nas 
profundidades do nosso ser! Como e 
simples e com iuovcnte!

Cont inua i .
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P a r t i d o  l l c p s U t l íc a n o

S u b s c r i p ç ã o  g e r a l  r e s o l ­
v i d a  p e l o  C o n g r e s s o ,  r e u ­
n i d o  e m  L i s b ô a  n o s  d i a s  -28 
e  2 9  d e  a b r i l  e m  f a v o r  d o  
c o f r e  d o  D i r e c t o r i o  d o  P a r ­
t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u ­
g u e z .

R e s u l t a d o  d e  A l d e g a l l e ­
g a  e  S a r i l h o s  G r a n d e s :

T ra n sp o rte .. . .  39$8oo
José C y p iia n o  Salgado Ju n io r.. 28000
Manuel L u iz  Bisca...................2S000
A ntonio Marques P e ix in h o .. . .  íoo
Maximiano, M iranda................... 100
Anselm o Joaquim M a rq u e s.. . .  100
João F re ire  C a ria........................  100
Hegesippo....................................  100
Joaquim Oliveira C anellas.. . . .  Soo
M.inuei Alves Baptista..............  100
Onofre S ilve rio ..........................  100
A ntonio J. de Jesus C a lia d o .. .  3oo
José Filippe Barata..................... Soo
D r. Manuel José F a to ............... Soo
Carlos B raga...............................  5oo
Antonio L u iz  d '01iveira............ Soo
A . G. D esgraça............. 100
José Antonio Saloio................... 3oo
Hduardo R atto............................ 200
José Antonio da Silva J u n io r .. 200
Domigos A ntonio Saloio..........  100
Othello Esteves B raga.............. 200
Manuel A. M oreira Jun o r ........ 3oo
A . Joaquim Relogio J u n io r .. . .  Soo
Antonio T avares R aste iro ........ 100
João'dos Santos Carlos ’ ..........  200
Francisco d’01iveira Canellas.. 100
A ntonio C . Barreira Sobrinho. 200
José Sampaio d 'O liv e ira .. . . . . .  .200.
A ntonio Pedro da Silva Junior Soo
A ntonio P ed ro da Silva .........  1S000
Manuel Am ancio da S ilva ........  5oo
J. S. J ...........................................  Soo
Carlos A ugusto M o re ira..........  200
A ntonio Maria Gouveia............. 200
Joaquim Àmaro S ilve ira..........  100
Antonio M. C o n tra m e stre .... 200
A ntonio G ouveia........................  100
Marianno da S ilva ...................... 100
José L u iz  R odrigues.......... ........ ^00
José Sequeira Ju n io r....... .........  3oo

S o n im a ..... 548200
(Continúa).
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•Snlgaitaemios
E m  a u d i ê n c i a  d e  p o l i c i a  

c o r r e c c i o n a l  d e  1 4  d e  m a i o  
u l t i m o ,  f o r a m  j u l g a d o s  o s  
r é o s  J o s é  A n t o n i o  M a n h o ­
s o ,  M a n u e l  d a  S i l v a  B e x i g a ,  
M a n u e l  T a v a r e s  P i a l g a t a ,  
F r a n c i s c o  d e  S o u s a  C r u i n h a  
J u n i o r  e  J o a q u i m  S e t e ,  t o ­
d o s  d ’e s t a  v i l l a  d e  A l d e g a l ­
l e g a ,  p e l o  c r i m e  d e  o f f e n s a s  
c o r p o r a e s  n o  q u e i x o s o  F e r ­
n a n d o  d a  S i l v a  M a n h o s o ,  
s e n d o  o  p r i m e i r o  a b s o l v i d o ,  
o s  t r e s  s e g u i n t e s  c o n d e m -  
n a d o s  n a  p e n a  d e  3o  d i a s  
d e  p r i s ã o  c o r r e c c i o n a l  e  i 5 
d e  m u l t a  a  2 0 0  r é i s  p o r  d i a ,  
c a d a  u m ,  e  o  u l t i m o  n a  p e ­
n a  d e  6 0  d i a s  d e  p r i s ã o  
c o r r e c c i o n a l  e  3o  d e  m u l t a  
a  2 0 0  r é i s  p o r  d i a ,  s e m  c u s ­
t a s  n e m  s e l l o s  p o r  s e  p r o ­
v a r  s e r e m  p o b r e s .

O s  r é o s  c o n d e m n a d o s  
e s t ã o  n a  c a d e i a  a  c u m p r i r  
a s  p e n a s  q u e  l h e s  f o r a m  i m ­
p o s t a s .

— N o  d i a  1 d o  c o r r e n t e ,  
J o s é  F e r n a n d e s  A l e i x o ,  a c ­
c u s a d o  p e l o  M .  P .  d o  c r i m e  
d e  o f f e n s a s  á  m o r a l  p ú b l i ­
c a ,  c o n d e m . n a d o  e m  3o  d i ­
a s  d e  p r i s ã o ,  m u l t a  c o r r e s 1 
p o n d e n t e ,  c u s t a s  e  s e l l o s .

— N o  d i a  4  r e s p o n d e r a m  
t a m b e m  e m  p o i i c i a  c o r r e c ­
c i o n a l  L a u r e a n o  R a t t o  e  s e u  
i r m ã o  J o s é  R a t t o  p e l o  c r i ­
m e  d e  d e s o b e d i e n c i a  á  p o ­
l i c i a ,  s e n d o  c o n d e m n a d o s  o
i . °  e m  4 5  d i a s  d e  p r i s ã o  e  
o  2 . 0 e m  3o ,  m u l t a ,  s e m '  
c u s t a s  n e m  s e l l o s  p o r  p r o ­
v a r e m  s e r  p o b r e s .

—  f a m b e m  n o  m e s m o

m o  d i a  r e s p o n d e u  M a t h e u s  
L o p e s ,  d e  A l c o c h e t e ,  a c c u ­
s a d o  p e l o  M .  P .  d o  c r i m e  
d e  o f f e n s a s  c o r p o r a e s ,  c o n ­
d e m n a d o  e m  3o  d i a s  d e  p r i ­
s ã o ,  m u l t a  e  s e m  c u s t a s  n e m  
s e l l o s  p o r  a p r e s e n t a r e m  a t ­
t e s t a d o s  d e  p o b r e z a .

— N a  p r ó x i m a  s e g u n d a  
f e i r a  r e a l i s a r - s e - h a  o  j u l g a ­
m e n t o  d e  J u l i a  d a  P i e d a d e ,  
d o  s i t i o  d o  P ò ç o  V e l h o ,  a c -  
c u s a d a  p e l o  M .  P .  d o  c r i m e  
d e  a m e a ç a r  A m e l i a  d a  P i e ­
d a d e  e  o f f e n d e r  a  m o r a l  
p ú b l i c a .

.............. *p»— - í x r s ®*-?--— o »— '-------------

P e l a s  10 h o r a s  d a  n o i t e  
d e  d o m i n g o  p a s s a d o  m a n i ­
f e s t o u - s e  i n c ê n d i o  n a  m o n ­
t r a  d o  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  
b i j o u t e r i a s  e  c a p e l l i s t a  d o  
n o s s o  a m i g o  e  c o r r e l i g i o n á ­
r i o  M a n u e l  B r a z  d o s  S a n ­
t o s ,  n a  r u a  D i r e i t a ,  13q ,  
h a v e n d o  i m p o r t a n t e s  p r e ­
j u i z o s .

S u p p Õ e - s e  q u e  a  c a u s a  
d o  f o g o  f ô r a  m o t i v a d a  p o r  
u m a  f o g u e i r a  f e i t a  p o r  u n s  
r a p a z i t o s  p r o x i m o  d a  r e f e ­
r i d a  m o n t r a  q u e  e s t a v a  
c h e i a  d e  f o g o  d e  a r t i f i c i o  e  
d i f f e r e n t e s  a r t i g o s  d e  c a p e l ­
l i s t a

A p p a r e c e u  a  b o m b a  e  
t o d a  a  c o r p o r a ç ã o  d o s  
b o m b e i r o s  d e s t a  v i l i a  q u e  
f e l i z m e n t e  n a d a  f i z e r a m  e m  
c o n s e q u e n c i a  d o  f o g o  s e r  
r a p i d a m e n t e  e x t i n c t o  p e l o  
p o v o .

O  e s t a b e l e c i m e n t o  e s t a ­
v a  n o  s e g u r o  n a  « C o m ­
m e r c i a l »  e m  2 0 0 $ 0 0 G  r é i s ,  
e  o s  p r e j u i z o s  f ò r a m  c a l c u ­
l a d o s  e m  7 0 S 0 0 0  r é i s  i m ­
p o r t a n c i a  c o m  q n e  o  n o s ­
s o  a m i g o  B r a z  c o n c o r d o u

H O M E N A G E M -
A O

S6r. Ificrnartlfc io  S lac ii itdo

U m a  c o m m i s s ã o  d e  a m i ­
g o s  e  a d m i r a d o r e s  d a  a u s ­
t e r i d a d e  d e  c a r a c t e r  e  d o s  
n o b r e s  e x e m p l o s  d e  c i v i s ­
m o  d o  i l l u s t r e  c i d a d ã o  e  b e -  
n e m e r i t o  p r o f e s s o r  d r .  B e r ­
n a r d i n o  M a c h a d o ,  r e s o l v e u  
p r o m o v e r  e m  s u a  h o n r a ,  
u m  c o r t e j o  c í v i c o ,  c o m o  
m a n i f e s t a ç ã o  d e  s y m p a t h i a  
e  d e v i d a  h o m e n a g e m  á  n o ­
b i l í s s i m a  a t t i t u d e  t o m a d a  
p o r  t ã o  d i s t i n c t o  p o r t u g u e z ,  
n o  d e p l o r á v e l  c o n  f l i c t o  a -  
c a d e m i c o .

E s s e  c o r t e j o  q u e  s e  r e a l i ­
s a  s á  c o n f o r m e  o  p r o g r a m ­
m a  q u e  a  s e g u i r  d à m o s ,  p ó ­
d e  a g r u p a r  n o  m e s m o  s e n ­
t i m e n t o  d e  j u s t o  a p r e ç o  
p e l o  f e r v o r o s o  a p ó s t o l o  d a  
i n s t r u c ç ã o — o  D r .  B e r n a r ­
d i n o  M a c h a d o  —  t o d o s  o s  
q u e  n o  n o s s o  p a i z  s e  i n t é -  
r e s s a m  p e l o s  e x e m p l o s  d e  
v e r d a d e i r o  h e r o i s m o  q u e  a  
h i s t o r i a  i n s c r e v e  c o m o  d i ­
g n o s  d e  r e s p e i t o  e  c o n s i ­
d e r a ç ã o .

D i s c í p u l o s  e  c o n d i s c í p u ­
l o s  d o  e m i n e n t e  p r o f e s s o r ,  
p o l i t i c o s  c  n a o  p o l i t i c o s ;  t o ­

d o s  o s  q u e  t ê e m  p o d i d o  
a p r e c i a r  o  s e u  b e l l o  c a r a ­
c t e r ,  c e r t a m e n t e  d e s e j a r ã o  
a p r o v e i t a r  o  e n s e j o  d e  m a ­
n i f e s t a r  a o  D r .  B e r n a r d i n o  
M a c h a d o  a  r e s p e i t o s a  e s t i ­
m a  c o m  q u e  é  a p r e c i a d o  
p e l o s  s e u s  c o n c i d a d ã o s .

P R O G R A M M A
Os alum nos das escolas e o profes­

sorado. as associações, e todas as di­
versas classes que constituem a so­
ciedade portugueza, irão em cortejo 
civico saudar o eminente cidadão, e, 
entregando lhe uma mensagem de 
respeitosa solidariedade, collocar-lhe- 
hão no peito uma medalha de ouro. 
commemorativa do seu nobre exem ­
plo de abnegação, no confiicto aca­
démico.

A 's 4 horas da tarde de 28 de ju ­
lho de 1907, reunir se hão no local 
que previam ente fôr indicado, todos 
os que. aderindo á idéa. o tenham 
manifestado até ao dia 20 do referido 
mez, a tim de se encorporarem  no 
cortejo civico, que será organisado 
pela ordem  seguinte:

1.0 —Escolas prim arias do sexo mas- 
cul.no.

2.0 Escolas prim arias do sexo femi­
nino.

3.° Escolas industriaes,- commer- 
ciaes' e agricoias.

4 .0 Associações escolares.
5.° — Estudantes dos lyceus.
6.°— Associações de classe e outras.'
7 .0— Estudantes dos cursos secun

darios e superiores.
8.0 — professora do prim ário, secun­

dário e superior.
g.o_A ssociações scientificas.^
1 0 . Im prensa, representações in- 

dividuaes e commisssao executiva do 
cortejo.

E ntre cada uma drs collectivida- 
des indicadas e d frente e cauda do 
cortejo irão as bandas de musica, 
fanfarras, tunas que para esse fim se 
temham inscripto até ao referido dia 
20 de Junho.

T odas as escolas e associações le 
varão os seus distinctivos e estandar­
tes.

Os alumnos das diversas escolas le ­
varão flores para depor junto da por 
ta da residencia do Dr. B ernardino 
Mschad >. como manifestação do seu 
reconhecimento para com o beneme 
rito apostolo da instrucção em Portu-

SaLT o d o s os manifestantes deverão 
levar ao peito a medalha commemo 
rativa da manifestação, cunhada em 
alum inium .

Aos alumnos de todas as escolas, 
assim como ás musicas que se incor- 
porarem  no cortejo, caso queiram 
executar durante o trajecto da rua da 
residencia do Dr. B ernardino Macha­
do o cântico escolar A S E M E N  1 E I ­
R A . ser-lhes ha o mesmo fornecido 
se.o requisitarem  á commissão.

Todas as escolas e outras collecti- 
vidades desfilarão em f:ente da resi 
dencia do Dr. B ernardino Mac.a.lo. 
ficando somente nessa rua os porta 
dores de insignias côllectivas e porta- 
estandartes. e as tunas académicas que 
se incorporarem  no cortejo, até á 
chegada da commissão executiva.

C h  gada a comn is-.ro executiva do 
cortejo. d'ella se destacarão 3 mem­
bros que. subindo a casa do festeja­
do. convidarão este a v ir á janella pa­
ia na presença dos representantes de 
todos os que aderriram  á manifesta 
çáo. ouvir ler a mensagem de sauda­
ção. receber as medalhas de prata 
destmadas a sua E x .ma Familia e ser- 
lhe collocada ao peito.a medalha de 
ouro. com m em orativa do acto.

A ordem e disciplina do cortejo e 
a sua exacta execução deve ser con 
liada aos manifestantes e ao povo. 
que mais uma vez provará o seu ci 
vismo e dedicação pelos verdadeiros 
aposto! s da instrucção, da educação 
e da iiberdade.

A G R A D E C I M E N T O

Manuel B ra * lo s Santos 
rem, por esle meio, agrade­
cer aos seus amigose ao po­
vo d'esta villa o lerem- 
lhe prestado o seu valioso 
auxilio por occasião do in­
cendia que se manisfestou 
no seu estabelecimento na 
noite de 3 a de junho, não 
esquecendo a briosa corpo­
ração de bombeiros volun­
tários d'esta villa, que ião 
promplamente compareceu 
com o seu material, o que„

felizmente, não chegou a 
funccionar.

A  todos, pois. o seu eter­
no reconhecimento. 

Aldegallega, 5 -  7 - 9  o  7 .- - - - - - - «c- - - - - - - - - - - - - - - -
J o s é  C u p e r t i n o  G u s m ã o  

d ’ A l m e i d a  e  O l i n d a  M ó r a  
d ’ A l m e i d a  a g r a d e c e m  a  t o ­
d o s  o s  s e u s  p a r e n t e s  e  p e s ­
s o a s  d e  s u a s  r e l a ç õ e s  e  d e s ­
p e d e m - s e  o f f e r e c e n d o  a  
s u a  c a s a  e m  L i s b ô a ,  r u a  d e
S .  J o ã o  d o s  B e m c a s a d o s ,  
n . °  i q 5— 1.° .

ANNUNCIOS

.a n n t j n c i o

COMARCA .DE ALDEGALLiíCA 
1)0 RIBATEJO

(S.-1 |»55J>lic;ieâo)

M e l o  J u i z o  d e  D i r e i t o  d e
e s t a  C o m a r c a  , e  c a r t o ­

r i o  d o  e s c r i v ã o  d o  p r i m e i ­
r o  o f f i c i o ,  a  r e q u e r i m e n t o  
d e  V i r g í n i a  A u g u s t a  d a  
S i l v a ,  n a  e x e c u ç ã o  p o r  
a l i m e n t o s  q u e  m o v e  c o n ­
t r a  s e u  m a r i d o  J o s é  V i ­
c e n t e  S e r r a ,  d e  e s t a  v i l ­
l a ,  h ã o  d e  s e r  a r r e n d a ­
d a s  e m  h a s t a  p ú b l i c a ,  á  
p o r t a  d o  t r i b u n a l  d e  e s ­
t a  c o m a r c a  n o  d i a  7  d e  
j u l h o  p r o x i m o ,  p e l a s  1 0  
h o r a s  d a  m a n h ã ,  a s  h e r ­
d a d e s  d e n o m i n a d a s  S ã o  
J u l i ã o  e  C o u r e l l a  d a  F i ­
g u e i r a ,  s i t a s  n a  f r e g u e z i a  
d e  C a n h a ,  d e s c r i n t a s  r e s ­
p e c t i v a m e n t e  s o b  n ú m e ­
r o s  5q 8 a  f o l h a s  1 1 5 v e r ­
s o  d o  l i v r o  B - 6  d a  e x t i n -  
c t a  c o n s e r v a t o r i a  d e  e s t e  
c o n c e l h o ,  1 1 5 a  f o l h a s  7 0  
v e r s o  d o  l i v r o  B -3 d a  c o n ­
s e r v a t o r i a  p r i v a t i v a  d ’e s t a  
c o m a r c a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
2 0  d e  j u n h o  d e  1 9 0 7 .

E u ,  J o s é  M a r i a  d e  M e n ­
d o n ç a ,  e s c r i v ã o ,  o  e s c r e v i .
V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  DE D IR E IT O

A. Franco.
O E S C R IV Á O  

José M aria de Mendonça.

■ ^ F R Ê S P Ã S l A - S E ^
O u  a l u g a - s e  u m a  m e r ­

c e a r i a  c o m  f r e n t e s  p a r a  a s  
r u a s  d o  Q u a r t e l  e  d a  F a ­
b r i c a  e  c o m  u m  b o m  a r ­
m a z é m  c o n t i g u o .  T u d o  b a ­
r a t o .  T r a t a - s e ,  l a r g o  d o  
C a l v á r i o ,  2 1 — L i s b ô a .

GO L L E G IO ..
F e l i c i d a d e  B o n ã i r  r e a b r i u  

o  s e u  c o l l e g i o  n o  d i a  i . °  d e  
j u l h o  e  r e c e b e  c r e a n ç a s  d e  
a m b o s  o s  s e x o s ,  p r e p a r a n ­
d o - a s  p a r a  e x a m e .

Vende-se uma porção de 
caixotes muito bons para 
conducção dc conservas em 
laias. Trata-se nesta reda- 

’ cção.

— *—  3 08

L e m b r a - s e  a  t o d a s  q u e  
q u a n d o  p r e c i s e m  d e  q u a l ­
q u e r  a r t i g o  e m  f a z e n d a s ,  
d e  n ã o  c o m p r a r e m  e m  q u a l ­
q u e r  c a s a  s e m  p r i m e i r o  v ê -  
r e m  a s  q u a l i d a d e s  e  p r e ç o s  
p o r  q u e  s e  v e n d e  n a  Loja 
do Povo , p o i s  q u e  n ã o  p e r ­
d e r ã o  o  s e u  t e m p o ,  p o r  is­
s o  q u e  e m  c a d a  c o m p r a  d e  
1 0 0  r é i s  d e  f a z e n d a  r e c e ­
b e m  u m a  s e n h a  d e  Bonus 
q u e  u m  d o s  g r a n d e s  d e p ó ­
s i t o s  d e  L i s b ô a ,  f o r n e c e d o r  
d e  f a z e n d a s ,  d i s t r i b u i u  a  f a ­
v o r  d e  q u e m  c o m p r a r  n a

LOJA DO POVO
B..argo «la flígreja- 

I g r i c o i a
ALDEGALLEGA

JORNAES
' A ra administração d esle 

jo rn a l vendem-se jornaes a 
5 o réis 0 kilo.

A N N U N C IO

( 2 . a p n l i l l e a ç ã o )

P e l o  J u i z o  d e  D i r e i t o  d e  
e s t a  C o m a r c a ,  c a r t o r i o  

d o  e s c r i v ã o  d o  p r i m e i r o  o f ­
f i c i o ,  e  e x e c u ç ã o  h y p o t h e ­
c a r i a  p o r  d i v i d a ,  q u e  n e s t e  
J u i z o  m o v e  J o s é  J o r g e  A -  
m a r o ,  c a s a d o ,  p r o p r i e t á r i o ,  
m o r a d o r  n o  P i n h a !  d o  
G a n c h o ,  c o n t r a  J o s é  L o u ­
r e i r o  M o s c a ,  s o l t e i r o ,  p r o ­
p r i e t á r i o ,  r e s i d e n t e  n o  m e s ­
m o  s i t i o ,  v a e  á  p r a ç a  á  
p o r t a  d o  T r i b u n a l  d e  e s t a  
C o m a r c a ,  n o  d i a  7  d e  j u ­
l h o  p r o x i m o ,  p e l a s  d e z  h o ­
r a s  d a  m a n h ã ,  p a r a  s e r e m  
v e n d i d o s  p o r  p r e ç o  s u p e ­
r i o r  á s  q u a n t i a s  a b a i x o  d e ­
s i g n a d a s ,  o s  s e g u i n t e s  
b e n s :

U m a  f a z e n d a  c o m p o s t a  
d e  t e r r a  d e  s e m e a d u r a ,  v i ­
n h a  e  c a s a  d e  h a b i t a ç ã o  n o

»

s i t i o  d o  P i n h a l  d o  G a n c h o ,  
p r a z o  s u b e m p h y t e u t i c o  f o ­
r e i r o  e m  6 0 0  r é i s  a n n u a e s  
c o m  l a u d e m i o  d e  d e z e n a ,  
a v a l i a d o  e m  1 9 6 S 2 0 0  r é i s .

T o d a  a  u v a ,  m i l h o  e  f i ­
g o  e x i s t e n t e s  n a  f a z e n d a  
s u p r a ,  a v a l i a d o  e m  25$ o o o  
r é i s .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  d i ­
t a  a r r e m a t a ç ã o  q u a e s q u e r  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  n o s  t e r ­
m o s  e  p a r a  o s  e f f e i t o s  d o  
n ú m e r o  i . °  d o  a r t i g o  8 4 4  
d o  c ó d i g o  p r o c e s s o  c i v i l .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
1 7  d e  j u n h o  d e  1 9 0 7 .
V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O

A. Tranco.
O E S C R IV Á O  

José Maria de Mendonça.
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I O DOMINGO

Pequena bibliotheca democratica
^Dirigida, per- é/Znkmie ‘f í  er-r-ão

f u n t ó a  por Í I E U O l S O U O  S A L f Ã B Ô

P e q u e n o s  ( r a i a d o s  «le e t ln c a ç á o  c ív i e a  e  m ora l .*  
O h ra s  d e  p r o p a g a n d a  d e in o e r a t i e a .  - E s t u d o s  d e  
v u l g a r i s a ç ã o  s e i e n f i í i e a .  - E s t u d o s  h i s t o r i c o s . - V u l ­
g a r  i s a ç ã o  da  s c i e n c i a  d a s  r e l i g i õ e s . -  Q u e s t õ e s  <8c 
l u i  c r e s s e  p r o l e t á r i o . -  E t c .

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5 o réis 
P o r assignatura, 40 réis

l * R i : ( O I  » A  A S SniC iX A T U R A  I¥A I ' R « V ! \ Í  SA
3 m e z e s ,  ( 6  n ú m e r o s )  2 8 0  r é i s ;  6  m e z e s ,

( 1 2  n ú m e r o s )  56o ;  1 a n n o ,  ( 2 4  n ú m e r o s )  i $ o o o  r é i s  
A  sahir quin\enalmenle.

E s t a  b i b l i o t h e c a  i n i c i a - s e  n o  i n t u i t o  d e  a p r o v e i t a r  
t o d o  o  s a l d o  e m  b e n e f i c i o  d a  e s c o l a  d o  C e n t r o  R o d r i ­
g u e s  d e  F r e i t a s .

Séde do Centro da a Pequena Bibliotheca Democra- 
tica»:— L a r g o  d e  S a n t o  A n d r é ,  1 9 - A ,  i . ° .

— 3 1 1  L I S B O A  I I B —

AVELINO M. C O N T R A M E S T R E
R E L O J O E I R O  DE T O D A  A CONFIANÇA

318 - - - - - - - - - - -
V e n d e  e  c o n c e r t a  t o d a  a  q u a ­

l i d a d e  - d e  r e l o g i o s  p o r  p r e ç o s  
m ó d i c o s .

R e s p o n s a b i l i s a - s e  p e l o s  c o n ­
s e r t o s  q u a n d o  o  f r e g u e z  f i q u e  
m a l  s e r v i d o ,  r e s t i t u i n d o - l h e  a  i m ­
p o r t a n c i a  j á  p a g a .

—  — --------------

RUA DIREITA, 7 —  A L D E G A L L E G A

D I A R IO  DE NOTICIAS
A  G U E R R A  A N G -LO -B O E R

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  numerosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do 1 ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas aa

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s  : r v i ç o  

d o  T r a n s v a a l .
Fasciculos semanaes de 16 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o ''ás
Forno de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i5 o  »
A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N'ella sáo descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo :nteiro.

A G U E R R A  A N G I .O B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroísm o ç tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d’esta contenda entre a poderosa Inglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de Verda­
deiras peripecias. por tal maneira dramaticas e pittóreseas, que dão á G U E R ­
R A  A N G L O -B O E R , conjunctamente com.-o irresistível attractivo d u m a nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o mundo culto na actualidade.

Pedidos á Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  i i o  —  L I S B O A

COMPANHIA F A B I U L  SINGEIi260 _ _ _ _ _
P o r 5 00 réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O À O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa \  l u  o t  i i  « &  c v l e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.
A L D E G A L L E G A  f f ^ff

M A X I M O  C O R K I

NA PRISÃO
Ultimo trabalho litlera- 

rio do extraordinario escri- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia. analyse 
dos costumes barbaras da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um das melhores retratos 
do auctor.

I*reco  r é i s
« , 1  E D IT O R A »  

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  
S I  L I S B O i V  S S

OS D R A M A S  
DA CORTE

(C hronica do reinado de Lu iz X V )
Romance historico por 

E.  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rie u x . formam o entrecho d’este 
rom ance, rigorosim ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de L u iz  x v . com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
.eu novo liv ro , destinado sem d u vi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em P a ­
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

3 0  r é i s  o  f a s c i c u l o
1(M> r é i s  o  t o m o

2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca Popular, Em ­
presa E d ito ra, 162, Rua da Rosa, 162
— Lisboa.

Illlvo LOUfU\ 
P A R I S

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres , r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  9 3 — L i s b ô a .

T Y P O G R A P H I A  MODERNADE
JOSÈSAUGUSTO SALOIO

N'esla typographia satisfazem-se de prompto todas 
a s  encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para 0 que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos 0 que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
■ IIIIIIIIIIIIHIUIIIÍIII!lllllllllll!lllll!lllIll!l!Il!!!l!!l!ll!ll|lll!IIIIIIIIIIIIIIIIIII!lll!!!tl!!l!i)IMtHl!l!ll!l!llllll!!llll4!llli;!)H

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
IIIIIIi:!l!ÍlUllinilIUI!IIU<llIII!IIIIIUIilll<|UaU|!llll|lllÍIIIJfnirmilÍllllillil!IinilltlUllill!IUIUUII!liliil[4ll>niM!llllÍlll

EspecialiiUttie em cartões òe t>isiía brancos, íarjaòos 
e pretos com filete Dourado para agradecimento

DESDE 200 RÉIS O CENTO
( C a r t ã o  b r a n c o )

I L B I L L H

PHOTOGRAPHIA
ALBERTO SANTOS

RUA DIREITA
( N o  p r e d i o  d e f r o n t e  d a  r u a  d o  P ò ç o ) .

E s t e  atelier p r e s t a - s e  a d m i r a v e l m e n t e  a  t o d o s  o s  e f ­
f e i t o s  d e  l u z ,  p e r m i t t i n d o  t i r a r  b o n i t o s  e  p e r f e i t o s  r e t r a ­
t o s  d e  c r e a n c a .

T i r a m - s e  r e t r a t o s  d e s d e  500 r é i s  a  m e i a  d u z i a ,  e  
f a z e m - s e  a m p l i a ç õ e s  e  r e p r o d u c ç õ e s ,  b e m  c o m o  s e  ti­
r a m  p h o t o g r a p h i a s  e m  c a s a  d o  f r e g u e z .

RETRATOS EM PLATINA
F a z e m - s e  e m  t a m a n h o  n a t u r a l ,  d e s d e  4 $ o o o  r é i s .
C o n v i d a  t o d o s  o s  f r e g u e z e s  q u e  q u e i r a m  p h o t o -  

g r a p h a r - s e ,  a  v i s i t a r e m  o  s e u  atelier d u r a n t e  o  c o r r e n ­
t e  m e z ,  p o r q u e  r e s o l v e u  s a h i r  e m  e x c u r s ã o .

-SE RETRATOS TODOS OS DIAS

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ANTIGO E NOVO TESTAMENTO

iV ida de Jesus C h risto  e dos p ri­
m eiros apóstolos/' acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E L A

“ E s t r e l l a  d o  S io r te . .
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, broebada —  160 réis. C arto­

nada —  200 réis.

L ivraria  Editora de Figueirinbas Ju­
n io r, rua das O liveiras, j 5 —  PO R T O .

G A Z E T A  D A S A L D E I A S
Semanario illustrado de propagan­

da Agrícola, e vulgarisação de conhe­
cimentos uteis, prem iado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em dille- 
rèntes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposição da im pren-a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban­
deira, 195, i.° .

P O M O


